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EMENTA 

O componente curricular Filosofia e Pensamentos Ancestrais Africanos propõe 
o aprofundamento do pensar filosófico a partir das matrizes africanas e 
afrodiaspóricas, problematizando narrativas eurocêntricas sobre território, 
identidade e existência. O componente curricular aborda a ocupação humana e a 
produção do espaço como construções históricas e culturais, reconhecendo o 
papel das comunidades quilombolas e de organismos nacionais e internacionais 
na configuração das territorialidades e nas lutas contra o etnocentrismo e as 
desigualdades étnico-raciais. 
 
Propõe a reflexão sobre a experiência humana a partir da antropologia filosófica 
africana, investigando noções de existência, sensibilidade, temporalidade e busca 
de sentido da vida sob a perspectiva de cosmovisões ancestrais. Problematiza os 
processos de construção das identidades e os impactos das tecnologias nas 
dinâmicas sociais, econômicas e culturais contemporâneas. Analisa o 
protagonismo político e cultural das populações afrodescendentes, com ênfase 
nos feminismos plurais, a partir das contribuições de Angela Davis, Lélia Gonzalez 
e Djamila Ribeiro, discutindo relações de poder, hierarquias de gênero e o 
enfrentamento das violências simbólicas. Fundamenta-se em princípios éticos de 
solidariedade, justiça social e no conceito de Bem Viver, articulando-os à 
promoção dos Direitos Humanos e à superação das desigualdades étnico-raciais 
no Brasil. 
 
O curso organiza-se em três unidades temáticas principais: 
1. Cultura, Território e Pensamento Filosófico: análise da ocupação do espaço e 
da formação dos territórios como construções históricas e culturais, a partir de 
perspectivas decoloniais e de matrizes filosóficas africanas. 
2. Existência, Identidade e Experiência Humana: investigação da antropologia 
filosófica africana, com foco na construção de sentidos da vida, na sensibilidade, 
na felicidade e nos feminismos plurais. 
3. Ética, Política e Direitos Humanos: discussão do protagonismo das populações 
quilombolas e afrodescendentes e do papel de organismos nacionais e 
internacionais na promoção dos Direitos Humanos e no enfrentamento das 
desigualdades étnico-raciais. 

OBJETIVO GERAL 



 

Possibilitar ao estudante a análise crítica às dinâmicas de poder, território e 
identidade, utilizando as ferramentas teóricas do Quilombismo e da 
Contracolonialidade, de modo a valorizar a diversidade étnico-cultural e promover 
ações de equidade e respeito aos Direitos Humanos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Comparar e avaliar os processos de formação de territórios e 
territorialidades, identificando o papel de agentes como comunidades 
quilombolas e o impacto da Geofilosofia Africana na ocupação do espaço. 

●​ Analisar a produção do pensamento decolonial, relacionando-o às matrizes 
filosóficas africanas e afrodiaspóricas para questionar narrativas-mestras 
que silenciam grupos minoritários. 

●​ Investigar o conceito de ser humano sob a ótica da antropologia filosófica 
africana, abordando temas como sensibilidade, finitude, a filosofia da 
angústia e a busca pela felicidade. 

●​ Analisar criticamente o papel dos feminismos plurais e das hierarquias de 
gênero, valorizando a contribuição intelectual de mulheres negras no 
enfrentamento às violências simbólicas e psicológicas. 

●​ Discutir o protagonismo político e cultural das populações quilombolas no 
Brasil atual, avaliando as demandas por direitos territoriais e o impacto de 
organismos internacionais nas populações locais. 

●​ Promover o "Bem Viver" e a ética da solidariedade, analisando condutas e 
estilos de vida que desnaturalizem o preconceito e a intolerância na vida 
cotidiana. 
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